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Resumo

Uma das questões mais importantes sobre a perda da diversidade 
biológica no Cerrado é o processo recente e acelerado de 
fragmentação. O objetivo deste trabalho foi investigar os efeitos 
da fragmentação de hábitats sobre a diversidade taxonômica de 
Saturniidae em isolados naturais e antrópicos no Cerrado. Os trabalhos 
de campo foram conduzidos em dois conjuntos de Cerrado, cada 
um com três fragmentos. O primeiro, ao Sul de Rondônia (Vilhena e 
Pimenta Bueno com fragmentos naturais), e o segundo, em três áreas 
em Catalão, GO (fragmentos antrópicos). As coletas foram realizadas 
com armadilhas luminosas contendo lâmpadas mistas de 250 watts. 
Foram registrados 232 indivíduos de 33 espécies nos fragmentos 
naturais e 602 indivíduos de 40 espécies nos antrópicos. Para os 
fragmentos naturais, os resultados indicam que fragmentos menores 
podem ser considerados subconjuntos do fragmento maior, não sendo 
o mesmo observado para os fragmentos antrópicos. O tamanho das 
áreas não se mostrou um bom indicador da riqueza para esse grupo, 
devendo outros parâmetros serem analisados. Comunidades de 
saturnídeos em fragmentos antrópicos possuem maior entropia que 
aquelas em fragmentos naturais, indicando uma maior movimentação 
de espécies. Estudos de longo prazo são ainda necessários para dirimir 
dúvidas sobre a ecologia do grupo.

Termos para indexação: biodiversidade, Cerrado, conservação, 
fragmentos, mariposas.



Abstract

Brazilian Cerrado is being rapidly fragmented by human activities 
causing the lost of biological diversity. Saturniidae family is the 
most studied group of nocturnal lepidopterans in Cerrado and also 
useful for ecological and biogeographical studies. The field work was 
realized in three groups, each with three fragments, located in South 
Rondonia (Vilhena and Pimenta Bueno, natural fragments) and Catalão, 
GO (anthropic fragments). The aim of this study was to investigate 
the effects of habitat fragmentation in the taxonomic diversity of 
Saturniidae in natural and anthropic areas of Cerrado. The sampling was 
made using light traps. 232 individuals from 33 species were recorded 
in natural fragments and 602 individuals from 40 species in anthropic 
fragments. In natural fragments the smaller ones can be considered a 
subgroup of the larger fragments. Larger anthropic fragments present 
highest diversity and for the natural ones there were variations. 
Since the area size was not a good indicator of species richness 
other parameters must be investigated. Saturniidae communities of 
anthropic fragments present higher entropy than the ones in natural 
fragments indicating a higher movement of species. Long term studies 
are necessary to establish the population dynamics and effects of 
fragmentation in biodiversity and Saturniidae communities.

Index terms: biodiversity, conservation, fragments, moths, Savanna.

Effects of Fragmentation on 
the Diversity of Saturniidae 
(Lepidoptera) in Natural and 
Anthropic Areas of Cerrado
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Introdução

Caracterização do grupo
Entre os lepidópteros noturnos da região do Cerrado, possivelmente 
o grupo do qual que se tem melhores informações é o da família 
Saturniidae. Os Saturniidae pertencentes à subfamília Hemileucinae 
vêm sendo bastante estudados por apresentarem grande importância 
médica. Os membros dessa subfamília podem causar sérios acidentes 
ao inocularem substâncias urticantes e hemorrágicas ao contato 
com humanos, especialmente na fase de lagarta (SPECHT et al., 
2008). Por esse motivo, e também por ser bem representativo nos 
trópicos, mostra-se um dos mais adequados para estudos ecológicos e 
biogeográficos. 

Das cerca de 1.528 espécies conhecidas em todo mundo, 966 ocorrem 
no Novo Mundo, e pelo menos 382 no Brasil (CAMARGO, 2007; 
CAMARGO et al., 2009). Nas Américas, tem distribuição conhecida do 
Canadá a Patagônia, em altitudes que variam do nível do mar até 4.000 
m nos Andes (LEMAIRE, 1976, 1978; CAMARGO; BECKER, 1999).

Na região do Cerrado, até recentemente existiam registros de 
168 espécies, com uma taxa de endemismo de 13 %, podendo 
ser considerada baixa. Aproximadamente 50 % dos gêneros de 
saturnídeos registrados no Novo Mundo também estão presentes no 
Cerrado (CAMARGO; BECKER, 1999). Levantamentos mais recentes 
realizados pelo primeiro autor (dados não publicados), no entanto, 
apontam que a região é ainda mais rica, com pelo menos 206 espécies 
para o bioma, aumentando assim para 422 espécies no Brasil.

Das sete subfamílias citadas por Ferguson (1971) – Arsenurinae, 
Ceratocampinae, Hemileucinae, Agliinae, Ludiinae, Salassinae e 
Saturniinae – quatro tem distribuição nas Américas – Arsenurinae, 
Ceratocampinae, Hemileucinae e Saturniinae –, das quais a 
Arsenurinae é exclusivamente Neotropical (MICHENER, 1952; 
LEMAIRE, 1980; JANZEN, 1982). 
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Não existe consenso sobre a classificação dos Saturniidae. Certos 
autores, como Minet (1994) e Balcázar e Beutelspacher (2000), defendem 
que as famílias Oxytenidae e Cercophanidae sejam colocadas como 
subfamílias de Saturniidae, que, somadas às sete definidas por 
Fergusson (1971), perfazem um total de nove, embora esta seja a 
classificação mais amplamente usada. No Brasil, assim como na região 
do Cerrado, ocorrem as quatro subfamílias do Novo Mundo. 

As larvas são geralmente polífagas, alimentando-se de muitas espécies 
de plantas (D`ARAUJO E SILVA et al. 1968; JANZEN, 1981; BIEZANKO, 
1986; STONE, 1991; DINIZ et al., 2001). Por exemplo, os dados de 
Janzen (1981) apontam que, das 30 espécies encontradas no Parque 
Nacional de Sta. Rosa na Costa Rica, apenas uma delas apresenta-se 
como especialista, e que Hylesia lineata Druce, 1886 alimenta-se de 
49 espécies de plantas pertencentes a 19 famílias.

A dispersão é bastante limitada, em parte apela curta duração das formas 
adultas, que pode variar de três a seis dias para as fêmeas e de cinco 
a dez dias para os machos segundo Janzen (1982), ou de uma a duas 
semanas de acordo com Balcázar e Beutelspacher (2000). Outro fator que 
pode limitar a dispersão é a ausência de migrações significativas para as 
espécies dessa família. Possivelmente essa ausência de migração esteja 
relacionada com a impossibilidade de acumular reservas energéticas 
nessa fase, visto que esses insetos não apresentam probóscide (quando 
presente é rudimentar), o que inviabiliza a alimentação (MICHENER, 
1952; JANZEN, 1984; COMMON, 1990). 

As espécies com adultos pequenos podem apresentar até quatro 
gerações durante o período chuvoso e as espécies de maior tamanho 
são normalmente bivoltinas ou mesmo univoltinas. Certas espécies 
de saturnídeos podem, em alguns casos, permanecer na forma de 
pupa por mais de um ano, especialmente em regiões que apresentem 
condições climáticas desfavoráveis (JANZEN, 1982).

Apesar de existirem coletas em mais de 70 localidades da região 
do Cerrado, a amostragem é certamente ainda insuficiente para a 
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elaboração de conclusões sobre a biogeografia do grupo, visto que 
essas coletas não estão distribuídas de maneira uniforme.

A heterogeneidade ambiental e as flutuações sazonais das populações 
de saturnídeos exigem esforços de longo prazo para a compreensão 
da sua distribuição geográfica. Até o momento, poucas espécies 
tiveram suas regiões de ocorrência adequadamente definidas, mas 
os dados atuais permitem dizer que a maioria é compartilhada com 
outros biomas (CAMARGO; BECKER, 1999; CAMARGO, 2001).

O alto grau de compartilhamento da fauna do Cerrado com outros 
biomas, consequentemente com baixa taxa de endemismo, vem 
sendo observado também para outros grupos de animais: para 
aves (SILVA, 1995a, 1995b, 1996); para lagartos (COLLI et al., 2002); 
e para mamíferos (FONSECA; REDFORD, 1984; MARES et al., 1986; 
REDFORD; FONSECA, 1986; LACHER et al. 1989; MARINHO-FILHO 
et al. 2002). Esse padrão sugere que os elementos típicos de outras 
áreas florestadas estejam se utilizando das Matas de Galeria, para 
colonizarem as áreas mais xéricas do Centro-Oeste. Essa fitofisionomia 
proporciona um ambiente mais favorável na estação seca, serviria 
como corredores de migração, favorecendo o estabelecimento 
de elementos pouco adaptados às condições abertas de Cerrado 
(REDFORD; FONSECA, 1986; MARINHO FILHO, 1992; BROWN JR, 2000; 
CAMARGO, 2001).

Existe pouca informação sobre as exigências ecológicas para qualquer 
grupo de invertebrados do Cerrado. Sabe-se que muitos insetos, 
especialmente os lepidópteros, apresentam formas diferenciadas 
de empupamento (JANZEN, 1982; STEHR, 1987; LEMAIRE, 1978, 
1980, 1988; COMMON, 1990). Possivelmente o local e o modo de 
abrigar o casulo sejam fatores determinantes na distribuição das 
espécies no Cerrado. As variações de forma de empupamento mais 
frequentemente observadas na região são os casulos aéreos (coletivos 
ou individuais), pupas abrigadas na serrapilheira ou no solo e, em 
alguns casos, com câmaras protetoras bem elaboradas, e em outros 
com pupa nua.
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O regime pluviométrico na região do Cerrado é muito heterogêneo. A 
precipitação média anual pode variar de 600 mm em áreas ao leste a 
2.200 mm na fronteira com a região Amazônica ao Norte (AB’SABER, 
1983; ADÁMOLI et al., 1986). Os baixos índices de umidade relativa 
do ar em certas áreas podem estar afetando diretamente os insetos, 
principalmente na fase de pupa.

Segundo Nowbahari e Thibout (1990), índices de umidade relativa 
abaixo de 35 % podem ser extremamente desfavoráveis para o 
desenvolvimento dos lepidópteros. Desse modo, embora falte 
confirmação, possivelmente seja esse o fator mais importante na 
distribuição das espécies de lepidópteros na região do Cerrado, visto 
que a temperatura média anual apresenta variação entre 22 °C e 26 °C 
(DIAS, 1992), o que não parece ser uma variação significativa capaz 
de afetar o desenvolvimento dos insetos. A altitude da região não 
apresenta grandes variações e pelo fato de a maioria das espécies ser 
polífaga, a distribuição da vegetação também não parece, a priori, 
representar fator limitante.

Fragmentação
O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil, ocupando uma área 
aproximada de 2 milhões de quilômetros quadrados, que equivale 
a cerca de 25 % do território nacional (KLINK; MACHADO 2005). É 
considerado um dos 25 hotspots de biodiversidade do planeta (MYERS 
et al., 2000), com uma alta riqueza de espécies, estimada em cerca 
de 30 % da diversidade biológica do Brasil. Entretanto, o Cerrado é 
também uma importante fronteira agrícola e vem sendo ocupado 
rapidamente. Segundo Klink e Machado (2005), mais da metade do 
Cerrado foi convertida em pastagens e áreas agrícolas nos últimos 35 
anos e essa conversão vem acompanhada de altos custos ecológicos: 
fragmentação, perda de biodiversidade, erosão de solos, introdução 
de espécies invasoras, poluição das águas, alterações nos regimes de 
queimadas naturais e até mesmo modificação climática regional.

Atualmente a maior parte desse bioma é composta de pequenas 
“ilhas” de vegetação nativa em meio a extensas áreas agrícolas, sendo 
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que os efeitos dessa fragmentação ainda são desconhecidos (ALHO, 
1994; CAMARGO, 2001). Embora a implantação de grandes lavouras 
não seja a única atividade antrópica causadora da diminuição da 
biodiversidade, é uma das que mais fazem uso dos recursos naturais e 
causam fragmentação (AQUINO et al., 2008).

A ocupação de extensas áreas de Cerrado com finalidade agrícola, cujo 
modelo de uso tem se baseado na utilização intensiva de insumos e 
máquinas pesadas, é passível de uma série de questionamentos. Se 
de um lado esse modelo aumentou significativamente a produtividade 
de alimentos, por outro tem trazido sérios problemas ambientais, 
e a perda da biodiversidade é apenas uma delas (RIBEIRO; SILVA, 
1996; CAMARGO, 2001). Seriam esses fragmentos remanescentes 
suficientes para preservar uma parcela significativa da biodiversidade? 
Como se comportaria a diversidade taxonômica nessas áreas ao longo 
do tempo? Isto é, qual a importância do componente temporal nesse 
contexto? Esses e muitos outros questionamentos vêm sendo feitos e 
precisam ser respondidos o mais breve possível. 

Não existem estudos anteriores sobre as respostas dos Saturniidae 
à fragmentação de seu habitat. No entanto, para os insetos de 
modo geral, a fragmentação pode alterar as interações dos inimigos 
naturais e hospedeiros, reduzir o número de espécies de parasitoides 
e consequentemente aumentar os problemas com pragas, além de 
alterar a composição da fauna de polinizadores com consequências na 
composição florística (ROLAND, 1993; KRUESS; TSCHARNTKE, 1994; 
AIZEN; FEISINGUER, 1994). 

Sabe-se que um dos efeitos mais rápidos da fragmentação é a 
eliminação de espécies e a consequente perda da diversidade 
biológica em vários níveis. Geralmente espécies raras, endêmicas 
ou especialistas de habitat são rapidamente afetadas (GENTRY, 
1986). Além da perda de espécies, pode ocorrer também um influxo 
de espécies para os fragmentos, que funcionariam como refúgios 
especialmente no início do processo (LOVEJOY, 1980; THOMAZINI; 
THOMAZINI, 2000). 
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Embora ainda não comprovado, é possível que os fragmentos das 
áreas de Cerrado se comportem como ilhas, de modo que seus 
efeitos poderiam ser explicados pela Teoria de Biogeografia de Ilhas 
de Macarthur e Wilson (1967). Assim, fragmentos menores conteriam 
menos hábitats, suportando populações menores. O número de 
espécies em um fragmento poderia resultar de um balanço entre 
as taxas de imigração e extinção. Fragmentos maiores abrigariam 
populações também maiores, apresentando consequentemente 
menores taxas de extinção. Além disso, quanto maior a proximidade 
do fragmento de uma fonte colonizadora, maior seria a taxa de 
imigração e menor a taxa de extinção (HARRIS, 1984). 

Os invertebrados, particularmente insetos da ordem Lepidoptera 
(borboletas e mariposas), são bastante promissores para estudos 
ecológicos. Além do menor custo e tempo na obtenção dos dados, 
apresentam grande sensibilidade e rapidez de resposta às mudanças 
no meio ambiente (DEVRIES et al., 1997). 

De acordo com Didham et al. (1996), para estudos em sistemas 
florestais fragmentados, parecem ser mais importantes àqueles 
grupos capazes de atuar nas mudanças ambientais e como 
reguladores da disponibilidade de recursos para outras espécies. 
Assim, os lepidópteros têm sido considerados importantes indicadores 
por atuarem tanto como desfolhadores como presas e hospedeiros 
(HAMMOND; MILLER, 1998). 

Os objetivos deste trabalho foram: (a) investigar os efeitos da 
fragmentação de hábitats sobre a diversidade taxonômica de 
Saturniidae (Lepidoptera) em isolados naturais e antrópicos de 
vegetação do Cerrado; (b) determinar a relação da diversidade 
taxonômica de Saturniidae com o tamanho dos fragmentos; e 
(c) determinar se a composição de espécies de Saturniidae nos 
fragmentos menores de Cerrado tende a ser um subconjunto previsível 
do conjunto de espécies de fragmentos maiores.
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Material e Métodos

Os trabalhos de campo foram iniciados em 1999 em um conjunto 
de fragmentos de Cerrado ao sul de Rondônia (Vilhena 12°29’28”S 
60°16’08”W e Pimenta Bueno 11°44’46”S 60°43’47”W) e concluídos em 
2001, em áreas de Cerrado em Catalão, GO (17°28’01”S 47°20’35”W), 
sempre no período entre julho e dezembro. Os fragmentos localizados 
em Rondônia são enclaves de Cerrado naturais antigos e os de 
Catalão são o resultado da recente fragmentação causada por fatores 
antrópicos, especialmente as atividades agropecuárias.

Em Vilhena, os fragmentos considerados neste estudo foram os de 
número 1 com 7.314, 81 ha; número 2 com 1.006,35 ha; e o de número  
3 com 135,72 ha. Em Pimenta Bueno, foram amostrados os fragmentos 
5 com 7.481,71 ha; 11 com 1.091,97 ha; e 12A com 873,36 ha. Em 
Catalão, as áreas foram Suzano com 1.326,24 ha; Rossato com 
413,82 ha; e São Cipriano com 33,30 ha. A distância entre os 
fragmentos variou de 5 km a 35 km.

Para cada noite de coleta, foram utilizadas duas armadilhas luminosas 
(CAMARGO; CAVALCANTI, 1999), com distância entre elas superior 
ao seu raio de ação de 175 m (SILVEIRA NETO et al. 1976; CAMARGO; 
MATSUMURA, 2000). Para cada uma das áreas estudadas, as amostras 
foram coletadas por um período de 5,5 horas por noite, no horário 
de 20h às 1h30, durante 5 dias com lua nova ou minguante. Foram 
usadas duas lâmpadas mistas de 250 watts alimentadas com gerador à 
gasolina. 

Os insetos menores foram capturados em câmaras mortíferas 
convencionais, ou seja, frascos contendo gesso e algodão embebido 
em éter ou amônia, e os de maior tamanho receberam, através de 
seringa, uma dose de amônia na face inferior do tórax. O material foi 
seco em estufa (40 oC), identificado e depositado na coleção CPAC da 
Embrapa Cerrados em Planaltina, DF.
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A diversidade dos fragmentos foi estimada pelo índice de Shannon-
Wiener (H’) e, para verificar se existe diferença entre as áreas, foi 
realizado o teste t como descrito em Magurran (2004) e a similaridade 
entre as áreas foi calculada pelo índice de Morisita. Esse índice foi 
escolhido porque, de acordo com Wolda (1981), não é influenciado 
pelo tamanho das amostras. Essas análises foram realizadas com 
o programa Estimates (COLWELL, 2006). A partir dos valores de 
similaridade, foi realizada uma análise de agrupamento pelo método 
de ligação completa (complete linkage), utilizando o pacote estatístico 
JMP (SAAL et al., 1989). 

A riqueza de cada área foi estimada por meio do índice Jackknife de 
primeira ordem, que é, de acordo com Palmer (1990, 1991), um dos 
índices não paramétricos mais precisos para expressar a riqueza da 
comunidade.

Com a finalidade de estabelecer a relação da diversidade taxonômica 
de Saturniidae com os fragmentos, foram levados em consideração 
os seguintes parâmetros: (a) grau de recortamento do fragmento, com 
valores que variam de 1 ao infinito. O círculo tem valor 1 (maior área 
para menor perímetro = menor grau de recortamento); (b) densidade 
de manchas das diferentes classes de vegetação em cada fragmento 
(por km²); e (c) tamanho dos fragmentos (ha). Análises de correlação 
foram realizadas utilizando o programa SigmaPlot (SYSTAT, 2008).

Com relação ao compartilhamento de espécies entre os fragmentos, 
foram considerados subconjuntos aqueles que compartilharam mais 
de 50 % das espécies com o fragmento que continha o conjunto 
principal, ou seja, o fragmento mais rico (critério estabelecido pelos 
autores). 

Para testar a ordem (nestedness) dos padrões de distribuição das 
espécies, foi utilizado o programa Nestedness Temperature Calculator 
(ATMAR; PATTERSON, 1995). Nesse caso, “ordem” representa a 
medida por um índice termodinâmico de entropia (T) (ATMAR; 
PATTERSON, 1993).
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Resultados e Discussão

Em Vilhena, foram amostrados 183 exemplares pertencentes a 20 
espécies distribuídas em 15 gêneros. A diversidade biológica não 
diferiu significativamente entre os fragmentos pelo teste t (p<0.001), 
cuja maior riqueza e abundância foram observadas na área de 
tamanho médio (Tabela 1). Em Pimenta Bueno, foram coletados 49 
indivíduos de 20 espécies pertencentes a 11 gêneros. A diversidade 
biológica no fragmento 5 (de maior tamanho) foi significativamente 
maior do que nos demais (p<0.001). Da mesma forma, a riqueza e 
abundância foram maiores nesse fragmento (Tabela 2). Nas áreas de 
Catalão, foram coletados 602 exemplares, 40 espécies e 25 gêneros. 
A diversidade biológica foi significativamente maior no fragmento 
Suzano (de maior tamanho, p<0.001), sendo também o fragmento com 
maior riqueza e abundância (Tabela 3).

Tabela 1. Riqueza, abundância e diversidade (Shannon-Wiener H’) para três 
fragmentos naturais de Cerrado em Vilhena, RO.

Fragmento Tamanho (ha) Nº espécies Nº gêneros Abundância H’

1 7.314,81 6 5 26 0.9794a

2 1.006,35 15 12 146 0.7724a

3 135,72 6 5 11 1.5943a

Valores de diversidade com mesmas letras não diferem significativamente pelo teste t (p<0.001).

Tabela 2. Riqueza, abundância e diversidade (Shannon-Wiener H’) para três 
fragmentos naturais de Cerrado em Pimenta Bueno, RO.

Fragmento Tamanho (ha) Nº espécies Nº gêneros Abundância H’

5 7.482,71 19 12 41 2.5057a

11 1.091,97 4 2 5 1.0322b

12A 873,36 2 2 3 0.6365b

Valores de diversidade com mesmas letras não diferem significativamente pelo teste t (p<0.001).
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Tabela 3. Riqueza, abundância e diversidade (Shannon-Wiener H’) para três 
fragmentos antrópicos de Cerrado em Catalão, GO.

Fragmento Tamanho (ha) Nº espécies Nº gêneros Abundância H’

Suzano 1.326,24 34 22 543 2.3059c

Rossato 413,82 7 6 51 0.9409b

São Cipriano 33,3 6 6 8 1.7328a

Valores de diversidade com mesmas letras não diferem significativamente pelo teste t (p<0.001).

Os dados obtidos neste estudo sugerem que, para uma amostragem 
representativa de Saturniidae em enclaves naturais de cerrado na região 
Amazônica, é necessário um esforço de coleta maior do que na região 
core do bioma. Sabe-se que, para a maioria dos grupos de invertebrados, 
a riqueza de espécies e a diversidade biológica são positivamente 
correlacionadas com a complexidade estrutural do ambiente (TEWS et al., 
2004). Os enclaves amazônicos de Cerrado desse estudo possuem 
menor diversidade de fitofisionomias que a área core do bioma, sendo 
constituídos basicamente por Cerrado sentido restrito, o que poderia 
explicar a baixa riqueza encontrada nos fragmentos naturais.

Comparando as três áreas estudadas (Catalão, Pimenta Bueno e 
Vilhena), a menor diversidade biológica foi observada em Vilhena 
(Tabela 4), e as demais áreas não diferem significativamente entre si pelo 
teste t (p<0.001), indicando que esse parâmetro pode não ser adequado 
para medir os efeitos antrópicos sobre certos grupos de lepidópteros. 

Tabela 4. Riqueza, abundância e diversidade (Shannon-Wiener H’) de Catalão, 
Pimenta Bueno e Vilhena considerando os três tamanhos de fragmentos.

Fragmento Nº espécies Nº gêneros Abundância H’

Catalão 40 25 602 2.4767a

Pimenta Bueno 20 12 49 2.4688a

Vilhena 20 15 183 1.066b

Valores de diversidade com mesmas letras não diferem significativamente pelo teste t (p<0.001).
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Não foi encontrada diferença significativa na riqueza de espécies 
entre fragmentos antrópicos e naturais, mesmo quando as espécies 
amazônicas foram excluídas da análise (p<0.001), no entanto, a 
composição de espécies foi bastante distinta, indicando que esse fator 
deve ser levado em consideração para ações de conservação do grupo. 

Ao todo foram registradas 65 espécies, cuja lista e área de ocorrência 
são apresentadas na Tabela 5. As espécies dominantes nas diferentes 
áreas estudadas estão apresentadas na Fig. 1.

Tabela 5. Lista de espécies amostradas nos diferentes fragmentos de Cerrado. 

Subfamília Espécie Área de ocorrência

Arsenurinae

Arsenura pandora (Klug, 1836) CSU

Arsenura silla (Cramer, 1779) CSU

Paradaemonia andensis Rotsch., 1907 VA2

Rhescyntis hippodamia Cramer, 1777 VA1

Titaea orsinome Hübner, [1823] PB5; CSU

Titaea timur (Fassl, 1915) VA3

Ceratocampinae

Adeloneivaia boisduvalli (Dôumet, 1859) VA2

Adeloneivaia catoxantha (W. Rotsch., 1907) PB11; VA1

Adeloneivaia schubarti R. Barros & Tang., 1970 CSU

Adeloneivaia subangulata (H-S, [1855]) PB5; PB11; PB12A; 
SCS; SRO; CSU

Citheronia armata W. Rotsch., 1907 CSU

Citheronia laocoon (Cramer, 1777) PB5; CSU

Eacles faischildi May & Oiticica, 1941 CRO

Eacles guianensis Schaus, 1905 VA2

Eacles imperialis (Drury, 1773) CSU

Eacles lemairei R. Barros & Tang.,1973 CSU

Eacles masoni Schaus, 1896 VA2

continua...
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Subfamília Espécie Área de ocorrência

Eacles penelope (Cramer, 1775) PB5; PB12A; VA1; VA2

Megaceresa pulchra (Bouvier, 1923) CSU

Oiticella convergens (H-S, |1855|) CSC; CRO

Othorene hodeva (Druce, 1904) PB5; VA2; CSC; CRO

Procitheronia fenestrata (W. Rotsch., 1907) PB5

Ptiloscola cinerea (Schaus, 1990) CSU

Schausiella janeira Schaus, 1892 CSU

Schausiella spitzi Travassos, 1958 CSU

Syssphinx molina (Cramer, 1780) PB5; VA2; VA3

Hemileucinae

Automerina cypria (Gmelin, 1790) PB5

Automeris bilinea (Walker, 1855) PB5; CSU

Automeris granulosa Conte, 1906 CSU

Automeris midea (Maassen & Weid., 1855) VA2

Automeris submacula (Walker, 1855) CSU

Catacantha latifasciata Bouvier, 1930 CSU

Dirphia avia (Stoll, 1782) CSU

Dirphia fraterna (R. Feld. & Rogenh., 1874) VA2

Dirphia rubricauda Bouvier, 1929 CSU

Dirphiopsis trisignata (R. Felder., 1784) CSU

Eubergia caisa (Berg, 1883) CSU

Gamelia abas (Cramer, 1775) VA2

Hylesia canitia (Cramer, 1780) PB5; VA1; VA2; VA3

Hylesia ebalus (Cramer, 1775) CSU

Hylesia metabus (Cramer, 1775) PB5; PB11

Hylesia pallidex Dognin, 1923 PB5

Hylesia praeda Dognin, 1901 PB5; CRO

Hylesia remex Dyar, 1913 CSU

Hylesia sp1 PB5

Hylesia sp2 PB5

Hylesia sp3 PB5

continua...

Tabela 5. Continuação.
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Subfamília Espécie Área de ocorrência

Hylesia tapareba Dyar, 1913 CSC; CRO

Hylesia pseudomoronensis CSU (fêmea descrita 
desta área)

Hyperchiria orodina (Schaus, 1906) CSU

Kentroleuca albilinea (Schaus, 1908) CSU

Kentoleuca dukinfieldi (Schaus, 1896) CSU

Kentroleuca lineosa (Walker, 1855) CSU

Kentroleuca spitzi Lemaire, 1971 CSU

Leucanella memusae (Walker, 1855) VA2

Lonomia obliqua Walker, 1855 CSU

Molippa flavocrinata Mabilde, 1896 CSU

Periphoba augur (Bouvier, 1919) CSU

Pseudodirphia agis (Cramer, 1755) PB5; VA2; CSU

Pseudodirphia eumedidoides (Vuillot, 1892) PB5

Travassosula subfumata Schaus, 1921 CRO; CSU

Oxyteninae

Oxytenis leda Druce, 1906 VA1

Oxytenis modesta (Cramer, 1780) VA3; CSC

Saturniinae

Copaxa decrescens Walker, 1855 VA2; VA3

Copaxa simson (Maassen, 1881) CSU

(PB5=Pimenta Bueno fragmento 5; PB11=Pimenta Bueno fragmento 11; PB12A=Pimenta Bueno fragmento 
12A; VA1=Vilhena fragmento 1; VA2=Vilhena fragmento A2; VA3=Vilhena fragmento A3; CSC=Catalão frag-
mento São Cipriano; CRO=Catalão fragmento Rossato; e CSU=Catalão fragmento Suzano).

Tabela 5. Continuação.
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Fig. 1. Espécies dominantes nas áreas amostradas: (a) Hylesia obtusa Dognin, 1923 em 
Vilhena, RO; (b) Titaea orsinome Hübner, [1823] em Pimenta Bueno, RO; e (c) Kentro-
leuca albilinea (Schaus, 1908) em Catalão, GO.

De acordo com o índice Jackknife, a estimativa do número de espécies 
para cada uma das três áreas foi de 29 espécies para Pimenta Bueno, 
23 para Vilhena e 62 para Catalão, enquanto o número de espécies 
observadas para essas áreas foi 20, 20 e 40, respectivamente.

Em Pimenta Bueno, 100 % das espécies observadas no menor 
fragmento e 75 % das espécies amostradas no fragmento médio 
ocorreram no de maior tamanho. Nesse caso, pode-se dizer que 
os fragmentos menores são um subconjunto do maior, embora os 
primeiros apresentem um número de espécies amostradas muito 
baixo.

Nas áreas de Vilhena, o conjunto principal de espécies encontra-se 
no fragmento de tamanho médio, sendo que 50 % das espécies do 
maior fragmento e 66 % das espécies do menor ocorreram nesse 
fragmento. Assim, apesar da porcentagem de compartilhamento não 
ser tão elevada, pode-se considerar que os demais fragmentos são um 
subconjunto do fragmento de tamanho médio.
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Nos fragmentos antrópicos de Catalão, o conjunto principal de 
espécies encontra-se no fragmento maior, mas apenas 33 % das 
espécies do menor fragmento e 28 % das espécies do fragmento 
médio ocorreram no fragmento maior, de modo que não podem ser 
considerados subconjuntos desse fragmento.

Os valores de similaridade calculados pelo índice de Morisita (Tabela 
6) mostram que, para Vilhena, a maior semelhança foi observada entre 
os fragmentos A1 e A2 com 97,5 %; em Pimenta Bueno, foi observada 
total semelhança entre os fragmentos 11 e 12A; e, em Catalão, a maior 
similaridade foi de 38 % entre os fragmentos São Cipriano e Rossato. 
Comparando os fragmentos antrópicos com naturais, de maneira 
geral, observou-se baixa similaridade, com exceção de algumas áreas 
em que foram amostradas poucas espécies, as quais apresentam 
ampla distribuição geográfica.

Tabela 6. Valores de similaridade Morisita entre os fragmentos estudados.

Áreas 5 11 12A A1 A2 A3 S. Cipriano Rossato Suzano

5 1

11 0.296 1

12A 0.189 1 1

A1 0.065 0.533 0.029 1

A2 0.057 0.409 0.009 0.975 1

A3 0.153 0.414 0.0 0.580 0.543 1

S.Cipriano 0.071 0.574 0.409 0.0 0.002 0.095 1

Rossato 0.125 0.903 1 0.0 0.0 0.0 0.386 1

Suzano 0.065 0.069 0.058 0.0 0.0 0.0 0.029 0.046 1

Pela análise de agrupamento em função da similaridade faunística, o 
dendrograma resultante mostra que a área São Cipriano encontra-se 
bastante diferenciada das demais; as três áreas de Vilhena aparecem 
agrupadas e as áreas de Pimenta Bueno encontram-se totalmente 
separadas (Fig. 2). 
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Fig. 2. Dendrograma resultante da análise de agrupamento para similaridade faunística 
entre os fragmentos (complete linkage).

Na Fig. 3, indica-se que os parâmetros área, densidade de manchas e grau 
de recortamento não se mostraram bons indicadores de riqueza para 
Saturniidae nas condições do estudo. Estudos de mais longo prazo são 
certamente necessários para definição de quais fatores verdadeiramente 
são determinantes na distribuição deste grupo de insetos. 

Fig. 3. Gráficos mostrando a relação entre os parâmetros analisados e a riqueza: (a) área 
x riqueza (r² Pearson = 0,283, p = 0,461); (b) densidade de manchas x riqueza (r² Spear-
man = -0,0339, p=0,913) e (c) grau de recortamento x riqueza (r² Spearman = -0,102, 
p=0,775).
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Por meio das análises de entropia, o padrão verificado nos fragmentos 
naturais não difere significativamente do aleatório, indicando que o 
processo de extinção se dá por fatores intrínsecos ao sistema. Já, nos 
fragmentos antrópicos, o padrão difere significativamente do aleatório, 
revelando a existência de algum fator externo ao sistema, pois o 
processo de extinção dos saturnídeos já é perceptível. Esse resultado 
é o oposto do observado por Silvano et al. (2003) para a herpetofauna, 
em que os efeitos da extinção ainda não se manifestaram, 
provavelmente por causa do curto espaço de tempo em que a 
fragmentação ocorreu, podendo estar relacionado com a duração do 
ciclo de vida, muito mais curto para os insetos e, consequentemente, 
com maior número de gerações.

As espécies idiossincráticas podem ser identificadas por uma 
temperatura mais elevada do que a do sistema, indicando que, de 
alguma maneira, essas espécies estão desconectadas do ambiente 
(fragmento). Na Fig. 4, está representada uma matriz indicando as 
espécies idiossincráticas (que ultrapassam a linha de temperatura 
do sistema) para os fragmentos naturais (12 espécies) e antrópicos 
(7 espécies), respectivamente. Faltam informações sobre a biologia 
e ecologia da maioria das espécies de Saturniidae do Cerrado, 
dessa forma apenas conjecturas podem ser feitas para explicar 
essas idiossincrasias. Embora não realizem grandes migrações, os 
machos de muitas espécies fazem deslocamentos importantes entre 
áreas próximas, portanto é provável que ocorra uma movimentação 
de espécies entre as áreas estudadas. É possível que as espécies 
idiossincráticas estejam representadas por elementos com exigências 
ecológicas particulares e até o momento desconhecidas. 
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Fig. 4. Matrizes mostrando a idiossincrasia de algumas espécies em fragmentos naturais 
(a) e antrópicos (b). A linha tracejada representa a temperatura do sistema, indicada 
pela barra à direita da figura.

Conclusões

Para áreas antrópicas, apesar do fragmento de maior tamanho ter 
apresentado maior riqueza e diversidade biológica, os menores, 
além de não serem subconjuntos do maior, apresentaram espécies 
características, de modo que grandes reservas, apesar de serem 
preferíveis, se não contemplarem fitofisionomias diversificadas, não 
são satisfatórias para a conservação do grupo.

Em áreas naturais, os fragmentos menores apresentam-se como 
subconjuntos do maior, assim vários fragmentos pequenos podem ser 
tão eficientes para a preservação do grupo quanto um único e grande 
fragmento.

Os dados obtidos neste estudo sugerem que, para uma amostragem 
representativa de Saturniidae em enclaves naturais de Cerrado na 
região Amazônica, é necessário um esforço de coleta maior do que na 
região core do bioma.

Maiores estudos de biologia e ecologia são necessários para que se 
determine o motivo da idiossincrasia de algumas espécies.
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